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Interrogo a transmutação operada nos caretos, mascarados que irrompem no ciclo 

de Inverno no nordeste de Portugal. Na sociedade rural do passado, associavam-se 

ao segredo e ao registo escondido, ao culto dos mortos e aos ritos de passagem. As 

novas articulações das comunidades trouxeram modalidades de projecção das 

máscaras para o exterior, re-significando-as e tornando-as objecto de 

emblematização local, paradoxalmente visíveis e expostas, num processo de 

conversão em património e mercantilização. 
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